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salém, ia Jesus adeante 
dos seus discípulos, que o 
seguiam admirados e cheios 
de temor. (1) Mas Jesus, 
chamando outra vez de 
parte  os do 3© discípulos 
começou a falar do que ia 
acontecer-lhe*

«Ei®, disse elle, que su
bimos a Jerusalém , e

E ra  a sede da nossa Redetc- 
pção que lhe encam inhava os 
passos p a ra  a cidade deicida.

(2) Jesus prediz, pela te r 
ceira vez, a eua Paixão ; é um  
véu que vai levantando, aos pou 
cos, aos olhos . dos seus apos-

mente, descendo de nivel,a poucos 
passos de um  abysrno em que  se 
podem a fu n d a r as m elhores con
quistas da nossa civilisação christã.

E ’de véras lam entavel esse espi
rito  de indisciplina que  se vem a 
lastrando por todo o paiz,sem ideal

tolos, para  que não se escanda- qu e  o justifique, sem prog ram ms 
lisem ante o espectáculo da suas sem orientação e... stm  caridade, 
fraquezas, elles que preãenci- Si estivesse em campo algum a 
aram  os seus m ilagres. A pre- aspiração polifcica,poderia nos dis- 
cisão com que  se c u m p riu  a cutil-a talvez, com mais ou menos 
prophecia de Jesus é um a prova calor, den tro  da ordem  e da lei,nos 
da sua liv indade. E lle soffre e justos lim ites em que se agitam  os 
m orre  porque quer, e o q u e r por- fóros do cidadão e o consentem os

t u - ! q ue era Pr ©cls0 Para  Bossa supprem os interesses do paiz.Seria
,  , . ' , salvação. j um  direito , talvez um  dever,
d o  o q u e  ío i  e s c r ip to  p e lo s  j (3) Confude-se, ordinariam ente,
Prophetea sobre 
lo Homem se ha ae con
sumar. Será entregue âos 
príncipes dos sacerdotes,aos 
escribas e aoa anciãos, e 
elles hão do condemnal-o 
â morto e entregal-o aos 
gentios; hão de insultal-o, 
c u tp ilo  e açoutal-o ; de
pois de o terem flagellado, 
d a r  lhe-ão a morte, mas ao

ip -iu  I ^  Confude-se, ordinariam ente, jg#0 q Ue se êm
O r  í l n o ,  «ste çègo com outros dous de que  p 0S a egj-a pqrte, nem é politica,

adeante se falará. E n tretan to ,pen  é revolução—é indisciplina,é
,sam alguns que se tra ta  dv* duas jcoonscienclh do dever, é a negação 
cu ras distinetas, um a das quaes autoridade., é peccado, gravis-
se operou á entrada, o u tra  á sa- Ig j^o  peccado m ortal, 
hida de Jerichó. Como q u e r que  ( De ^  a lem bram  a .
sei a , aproveitem os o ensino que  » . . . .  ~
ressalta deste n ro d i« o —a constam m arguras, que so nao tiveram  for- rpsalta aeste prodígio a constan de aba,a r  oa creditog de
cia na oraç&o, m áu grado os v , , A„
obstáculos que se nos deoaram . vo civilizado e crente, porque sao 
Perseverem os em pedir. e‘: Nosso ^ x g o ta v e is  as reservas de vida e
Senhor ha de recom pensar a nos-1 de Pr0^ % °  d? f̂ e dlsP?e 0 Esta 
sa f è - A  exclam ação—Jesus, /< V do de SaQ P a u la  D e ^ s  cüas « des

.sas horas fiinda nos pungem  recor-

ganos e inverdades, se vae in fiítran  
do nas fam ílias, nas altas e baixas 
cam adas da sociedade com immen- 
so perigo p a ra  a pacificação do paiz 
e até para  o liv ra  exercício dos nos’ 
sos deveres religiosos.

A esta mesma hora, nas g lo rio 
sas cam panhas fdo sul, se batem  e 
se dig ladiam  brasileiros, sem que 
saibamos ao ceTto por qu e  e p a ra  
que.

Parece, pois. que  a lição de tan

ções que jv nossa consciência repel- 
1 ia. Bispo da Santa IgTeja Oatholi* 
ca, por m isericórdia d é  D eus exal
ta  morcê da Santa Sé, sem preten- 
ções que não com porta o conheci
mento da nossa desvalia,— a g u a r
damos in tim orato  o julgamentOr de 

^q;,uem, si fôra necessário, com um  
'0  gesto poderia reduzir-nos ao na
da do que eahimos , q ao q u a l vol
ta  riam os contente.

A té  então... o silencio e ra  o nos

t e r c e i r o  d ia  re su sc ita rá » .(2 )W fc o 5  tfe Davíd... im portava
0 ,  apostolos, portm . L ’ 1—  S . ,-  I

,4o nA m nP olion ilíira  rr rloofo c QOl. I___   „  q 11  C _ 4

to desconcerto deveria cham ar -nos - so dever* a nossa força, z nossa fipn- 
ao sentim ento do que  somos e de-j ra, a segurança da nossa au to rida- 
mos a nós mesmos, e eis que se an* | de episcopal, 
nuucia  em São P au lo  nova tenta-1 Mas agora, passada & horraaqáM^ 
tiva  sediciosa, desta vez asse&tadé. 1 qu i, estamos para  profcestarjCQru to- 
contra a justiça federal, p e rtu rb a n  do o sentim ento das responsabilida- 
do-lhe a serenidade dos julgam en- des qúe nos cabem contra  a ,a<nar-

chia perm anente qu e ,a lçan d o o iò l- 
lo nos vem ameaçaudo. a todosa a 
tudo.

O nosso protesto não *Içança.por 
cer to ,in tenções xespe itaveis, posto 
que mal apreciadas na confusão do 
p rim eiro  momento. Confidente na 
tu ra l  de, am argurados e soffyedo» 
res, tanto poderíam os co rrig ir ,in  
justiças não intencionadas,oom <w  
velar talvez benemerenoias desco
nhecidas. Tae9 expansões, porém , 
recebe-a? o Bispo, recolhe-as osa^er'

tos.
G uarda  da fé e dos costumes,de

positário  das tradições sagradas da 
Ig re  ja Catholica,m estre e doutor 
por au to ridade  divina, podemos e 
devemos falar, protestando contra  
esse espirito  de anarchia que, in 
vadindo a politica nacional tão  de 
perto  e do mesmo golpe, vem ame- 

.açando a n.osea paz e tra n q u iü d a  
de religiosa.

Sem ligação politica de espepie 
algum a, tão distante de um  m ovi

da comprehenderair. destas 
cousas; esta palavra era 
para elle’s um mysterio, e 
nao comprebendiam o sen
tido do que lhe? dizia J e ‘ 
sus.

Approximandorse Jesus 
da cidade de Jerichó, a- 
oonteceu que um cégo, que 
estava a^ssentado á  beira 
do caminho, e mendigava, 
ouvindo passar a multidão, 
perguntou o que era. Res* 
ponderaorlhe que era Jesus 
de Nazareth que pasmava. 
Então, poz-se e^le a gritar: 
«Jesus, filho de David,ten
de compaixão de mim» !

Os que iam adeante co
meçaram a repreherdel-o, 
dizendo lhe que se calas
se. Elle, porém, gritava 
ainda mais alto : «Filho 
ds David, tende compaixão 
de mim» *

Então Jesus parando,man
dou que lhe trouxessem 
este homem, e, approximan 
do-96 elle, perguntou-lhe: 
«Que qneros que te faça ? 
— Senhor, respondeu elle, 
que eu veja.—Vê, disse J e 
sus; a tua  fé te salvou»,

No mesmo instan te  recu 
perou a vjsta, e seguia a 
Jesus, glorificando a Deus.

Importante
d o c u m e n t o

Ipuzecatn illusões fatídicas, f a r ta - ! Paz de servilism o, dom inando os a- 
\ m ente bebidas no esquecim ento de contecimentos de ^toda a ltu ra  do 

Deu?, d a F a tr ia  e da Fam ília.

Damos abaixo a ç ircu la r  do 
Exm o. e Revmo. 8 r. Arcebispo 
D. D u arte  Leopoldo e Silva so
bre o m ovim ento revolucionário 
de Ju lb c , que fcanto mal causou 
e ainda está causando em nosso 
paiz.

Leiam n ^  especialmente aquel* 
les qae ignoram  que a rev o lu 
ção, a não ^er em casos especia- 
lissimos, é sem pre i r j  grande 
peccado, como diz S. Exa.Revm a. 
nessa im portan tíssim a c ircu la r 
Eil-a :

«Caríssimos diocesanos:
Ainda um movim entosedicioso; 

nova e inesperada p ertu rb ação  da 
oydem publica..^Estamos, positiva-

Provceado por elementos ex tra ' 
nhos ao vosso meio social, levou- 
nos o movimentojde Ju lh o  boa p a r
te desse thesouro  de bençam s^ue 
é o nosso o rgulho  de pau  listas,o en 
canto das nossas tradições de fé ê 
de piedade. Sacrificando vidas p re 
ciosas, m utilando  ianocentes, or-

menfco de indisciplina q uanto inca- Par_a depositahas no yegaço.di-
r\ n  rr r ln  c o r i r i l i o r v í A  / In m in Q n c lA n o  o ’  .  V in O .  3 S  f . ,6 T 6 ,3 C  J U l^ S Q l^ p t O

dos homens, si não ás bençama e á 
misêridwrdja do Juiz supremo e 
irialliveJ.

0  nosso-protesto, - antes brado, de

C alverio,—-aqui no? m antivem os 
en tre  os caríssim os diocesanos, nos 
dias ásperos d# Ju lh o  exercendo o 
nosso m inistério, acudindo a e n íe r fé^e de p« triotism o.nãoiattipge pes-

tindoo  pão do corpo e o 
espirito.
( Então...ao tro a r  enervante  da ine*

phãndo lares, abalando templos,a- ^ allha-entr* cp |  e lamentações, i o ante a perspectiva da fome e dami-sylos e nospitaes deixou-noa ain- , em-neriffos da alma em ne- 
da a pairar, sobre cidadãos honra- j • ’ j j *
dos e benemeritos, uma euspeição ! rl"os do ctorP°- (l"ando f j icusa' 
de qae os veremos plenamente lava’) 7am « u,* *  6 soffr!am odof' na0 
dos perante a eonsciencia nacional.

Desdeentão,sem que o justifique

mos e ferido^, abrigando desampa- P l’J p io s .h s te s ;  é que.me*
rados, enxugando lagrim as, repar- \ re( êrp a cõnd em nação da Igreja,»

pão do

O  A M O B

R. P. M A R T IN  

T rad. de A. J. Veiga dos San tos)

COMPa RAÇÃO COM O FFEC I. 
M ENTO A ’ JU STIÇ A  D IV IN A

('Coutinuação)

Não querem os estabelecer com-

gitações de habilidade politica, se 
não qu e  o tempo nos era  escasso p a 
ra  trab a lh a r e orar, abençoa»* e p e r 
doar.

Depois...sem pesar e sem despeito» 
i “  1 na piedosa altivez da nossa consci-

a soberania popu lar, vem a v u l a n l j  deixam0S cah ir na poeira da 
do um mal estar penoso e doentio, I estra^a as ahnas da Vlci 0 rla . Ci. 
q u e  se alim enta de boatos ab su r - 1  dadão bratíí eir0  e oau)ista  de ve. 
dos, e á custa de malecucencias, en-

a situação geral do paiz,sem que o 
m ereçam  os homens públicos, que 
no governp federal ou na direcção 
do Estado,representam  e incarnam

repulsa de iodos os cathplicqs,qoan 
do visam a pertubaçã©.da ordem ,o 
desprestigio da au toridade, o des- 
respeito, á- lei, a quebra da u n id a 
de nacional,

Voltemos pois.can^im o? diocesa
nos, aos ensinamentos da, nossa fé,ás 
velha-» tradições do nosso patriotis* 
m o:7W o poder vem  de Deu$.Rçsif$ 
th ' ó nntnridade\é resistir a Vçus-

S. Paulo  tem graves responsabi
lidades, não sómente perante, a Fe
deração brasileira, mas aind»* em 
face do m undo civilizado. Não pó- 
de e não deve tolerar, que  o tran s
form em  em yalbacouto de rebel
dia?.

S. P su lo  tem sêde de trabfdho 
nem já agcra haveria  de estacionar

lha tem pera, desprezámos insinua* (nessa arrancada p a ra  o fu tu ro .N ão

• te rn u ra  infinita e n inguém , mais serve d o  seu acto de offerecimen* | déa que fazia a nossa Bem-«.ven- 
jq u e  cs pequeninos, tem  precisão j to, quando, tendo ;supplicado ao tu  rada quando escrevia:
| de te rn u ra ;— nem as que se vêm bom Deus qu e  a consumisse sem I /

im perfeitas e po- cessar, deixando espraiarem  n a | ^ forrer  
sua alm a as vagas de te rn u ra )

ainda m uito
bras em virtudes, como tem el 
la por effeito fazer superabuu- 
d a r  a m isericórdia onde abunda
va a m iséria;— nem as que, ti- 
m oratas, tem eriam  talvez as con- 
seqnêacias deste açto d® offereci- 
meuto.

am or  — dulcísVimo
m a r ty r ío ;

pa ração sob o ponto de vista da

infinita que nE lle  .ce e n c e rram ,1 n  ^ 9 , ,a s s a q u e  eu qm ser a p a d ecer!accrescenta logo : «e assim  fique 
eu m á r r ty r  
Deus meu».

do vosso am or, ó

A expressão «e assim» é pre 
, ciosa para  reter. P rova ©11a que,

Com eueito, e verdade que s # ,no pensar ua Bem-aventurada, o

prodigio, louvou a Deus.(3)

(1) A adm iração e o tem ^r

seqüências possíveis, cum pre  bem >8h i se fa la  de m artyrio .

excellência en tre  esses dois offe-j tra ta  de víctim a e ,d .  víctím a de j.m artyrio  de am or vem directa
recimentos, mas lazer som ante! holocausto, o que se entende d u - I mente á alm a, da abundância 

T o d o  o p o v o , v e n d o  e s te  DOtar ^lue 6e> em raza0 é*s c o n - |m a iramolação -fcotfel, e tanobêm fmesraa das vagas de divina ter-  1 . .2__ .*___ 5______  1 nV\i on ’ ín ln  n ®
n u ra  que baixam sôbre alia e 
cujo pêso e intensidade não se 
poderiam  su p p o rta r sem pade
cer verdadeiro raartyrio .

Mas quem  não vê também o 
que de austera doçura no meio 
dos seus inevitáveis rigores ha 
de trazer um  tal m artyrío , q u a n 
to ba-de ser bem viver delle e 
q u ão  m elhor ainda ha-de sar del- 
)t m o n e r !  Tal e ia  mesmo a i-

P erêm , preste-sejbe v.attçpção: 
não se tra ta  ,dwm .rn arty rio  de 
soffrim euto,. mas dum  m artv rio

ponderar e m ostrar se m u i p r u 
dente antes de offerecer se como 
víctim a á justiça div ina, o mes- 

dos discípulos m ostra c la ram en -' mo se não dá quando se tra ta  i de am or, isto*é, dum  m a rty n o  
t© a in trepidez com que N os-jdo offerecimento. ao Am or mise- qu e  é obra directa do.tamor, no 
so Senhor se encam inhava pa- j ricordioso. P o rq u e  este nada tem qual pcrconsequiiUe é o ,am o r 
ra um a m orte cei*ta, pois ou j que haja de atam orizar as « liras, uae-mo que im uiaja-e crpsome 
tra  cousa não podia esperar q u aesq u ér que í t j í .m : r tm  as a v ictirrs.
dos pbariseuâ perverso* •  colli- q u e  são pequenas © fracas, visto! Dá-o ciai em ente a entender a

q u e  *eu fito é a t t ja h ir  vagas de j Beata pelas expressões de que  segmlps cen tra  eiie.

0  acto de ófferecim ente aQ Amor 
m isericordioso ç suas conseqüên

cias sob o ponto  de vista do 
so ffrim en t.

Ora, aq u i se põe um a questão’ 
E ’ então isento de soffrim ento es
se m arty río  de a m o r?  Ou, ee 
nelle se acha o soffrimento, que 1 
é>an certo o seu papel ?

Digamos bem depressa que não 
ha m arty rio  sem dor, nem.tmes- 
rao o m arty ric  de am or. Pois se, 
segundo testim unho úl. Im itação, 
não póde.v iver no am or sem 
soffrer, Menos ainda se póde,sem 
soffrer, v iv e r e, m o rre r d^m or.

{{t n tír.ft.)



p \ O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe. enxaque
cas, etc.

GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BAS E D A  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

C ura ou  ajlivia em 
m inutos e é tonico 
do coração, ao  con
trario  dos sim ilares 
que  sâô  depressivos. 
— V ende-se em  en- 
vcloppes ou tubos.^

LABORATORIO NUTROTHERA-

te se a Ladainha de Todos os San 
toa, com as orações habituaea.

Na Basílica de N.S. A pparecida 
s trá  rezada todos os sabbados, em- 
quanto  não m aodarm os o contra 
rio, um a Missa em louvor de N. 
Senhora, pela pacificação do B r - 
sii e em expiação dos nossos pec- 
cados políticos e sociaes.

Do mesmo modo e com igual 
[intenção, d u ran te  as Missas que se 
I costum ara celebrar na Basílica,ar 
! derá, continuam ente, aos pés de 
1 N. Senhora,o denominado círio da  
! paz, até que cheguemos á d u ra 

doura e perfeita tranqü ilidade
Esta nossa c ircu la r será lida, á 

estação da Missa, era todas as igre 
, jas e o&pellas publicas desta nossa

PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO j A ichidiocese, e, âepojs, registrada

4 P O S T O L A D O
D O  O R A Ç Ã O  

À  v iso  a s  « ran . ze!ado i*as 
q u e  a  r e u n iã o  m e n s a l  s e r á  
q u a r t a  f e r r a  p r  ‘x ím a ,  25  d e  
c o r r e n t e .

A  s e c r e t a r i a

Festa do catecismo
Q uin ta  fe ira  passada, realizou- 

se a linda festa da d istribuição 
de prêm ios aos meninos e m eni
nas que freqüen tara  as aula* 
catecismo da igreja do Carmo. 
Pelas 7 horas da uoire, estando 
o antigo consistorio daquella i- 
greja, hoje transform ado em um  
bello salão, repleto de famjlias, 
cavalheiros e grande num ero  de 
meninos e meninas qu e  a li fo1

 -----------------— ~ ~  . ram  receber o prem io da sua
P ro c issão  de Cinza * frequência áquellas aulas, e de* 
Conforme o tradicional l.pois de ;np breve d iscursa pro-

t ~  ™  [ ferido pelo Revmo. F re i Benignoc o s tu m e  e x i s t e n t e  D e s ta  p a  n . , L , ?K Dissel, deu ee começo ú sympa*
r o c h ia ,  n o  d ia  1 cie M a r-  ^hica festa, de accôrdo com este

Notas e Noticias

Livro do Tombo como é de direi- 
«©.r.1■■■■■■ . . J e costume.

. 1  * j  íkflt • R ada e passada em nossa C uria
s o v e . t s s s e i  xzS: i «•* - «* —  f r i  •sello de nossas armas, aos 4 ue re* 

vereiro  de 1925.

entrevem  a m archa p a ra  o progres
80. i

S. P au lo  acolhe generosamente, 
no seio ubertosoda stía te rra  aben
çoada, m ilhares de extrangeiros 
confiado3 na lenidade dos seu t cos- 
fcume* e educação politica. Não pó* 
de e não deve t r a b ir  compromissos 
de honra expondo-^e á írrisão  de 
«xtranhos forasteiros.

S. P ru lo  tem  accentuadas tra d i
ções de piedade christã, que ou se 
m anifesta em m ovim ento de inten 
sa vida religiosa, ou se affirm a in*

n o  d ia  I o d e  
ço, d o m in g p ,  h a v e r á  a  p ro  
c is a rc . d e  c i n z a  q u e  s a h i-  
r á  d a  E g r e j a  d a  O rd e m  3 .a  
d e  S ã o  F r a n c i s c o

program m a 
á aisca.

que foi cum prido

P rim eira  parte

t  DUARTE, A rcebispo M etro
politano.

V I D A  C A R A

C ò  tu  i n ú a  á e S ã sd o m b r& d a ‘ 
m e n te  o á ç a  m b a r c a m é n to  
d o  - f e i jã o ,  p o r q u e  c s  açarn*  
b a r c a  d o re s  e s tã o  c e r to s  d e

I  A  Varzea. canto a tres vozes* 
D i â S  d e  j e j u m  c o m  — l i '  0  E stu d a n te , Poesia, The

t i n e n c i a  d e  c a r n e  ! 7 za Glao.ln l7 111 £ re? ts ln! ja n n a ,  rh an tasia , Oraide M arti- 
! ni, Ada B ardini e R u th  B. Cou*Q u a r t a  f e i r a  d e  c in z a s

Sem dores rk ea m a tica s
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM o

T A Y U Y Á
— D E  —

S . JO Ã O  DA BARRA
*  T E R E IS  S E M P R E  #

SAÜDE E BEM EST4H

T o d a s  a s  s e x t a s  f e i r a s  d a j ^ 0— I V  M eus presentes Cançone
ta. Maria Apparecida Campagnol 
li.— V  D istribuição de P rêm ios

discutível no explendor dos. seus q a e  d a  a ü t o n d a d e  e o m p e  
templos, no carinhoso da sua cari* 
dade, na em ulação com que accei 
ta e abraça todas as obras de íé.oa 
prom pridão com que so-volta para 
os n-andes ideues da hum anidade.
Não se póde e não se deve la rg a r a 
mãos inconscientes esse mimosc a- 
corvo de tantas e tão salutares 
bençams.

Portan to , caríssimos diocesanos, 
anto esse espirito  máo que nos in 
vade, nem no& quedemos -ndiff® 
rentes nem lhe dispensemos imm.e- 
recida sym p8tbia. E' m uito  nosso 
é m uitíssim o brasileiro, esse vezo 
de "o rrir com descaso ou apoiar le
vianam ente q aa lq u e r opposição ao 
princip io  da aufcrfidade, sim ples
mente porque... é «jpposição,venhá 
donde vier, tenha ou não tenha 
fundam ento no.- interesses vitaes 
da sociedade.

No fundo, na realidade dos fa 
ctos e acontecimentos, nem ha sin 
ceridade em toes criticas ou male
dicências nem ha convicção dos ma. do s p a e s  
ieficois q ue se a ttribuem  aos r  pre* 
sentantes da Nação. P u ro  diletan* 
tismo ou defeito da educação poli
tica e religiosa, mas defeito que 
bem póde levar nos á-guerra , gol
peando profundam ente a alm a da 
Nação.

P o rtan to , caríssimos diocesanos, 
voltemos aos ensinamentos da nos 
©a fé . Todo poder vem  de Deus.
R esistir  á au toridade%é re tis tir  a 
Deus.

Nes'as intenções e na esperança 
de m elhores dias para a Nação b ra
sileira, ? recomniaudamos a Deus 
NossoJ Senhor todos aquelles a 
quem  cabe a direcção dos nossos 
destinos politicoe e civis. P orque

q u a r e s m a .
Dias de je ju m  sem apshnen

cia de carne J Segunda parte
A s q u a r t a s  f e i r a s  d a  q a a ' j I. A n n o  velho e A n n o  novo,Di- 

r e s m a .— Q u i n t a  f e i r a  S a n -  alogo symbolico, À rtem isa Alraei 
t a .  id a  Prado  e M aria Elisa B, Cou*
Sexta fei^a das têmporas do to—/ /  0  R 

j advento
(1 8  d e  D e z e m b ro )

seus associados, bem com as ex 
mas. fam ilias y tuana  para  assis* 
til*a, não havendo convite espe 
ciaes.

te c  te  n ã o  j-ahi i á  a  m e n o r . j ) ia s  ^  abstinência de car- 
p r o v id e n c ia  e n . f a v o r  u o s  ne sem je ju m
c o n s u m id o r e s ,  e  q u e  d o  p o - j A s  v ig U ia 8  d ( . E s p i r i t o  
vo ca i n e i r o  ní5.o b a v e r á  m a is  {g a rit0 (  d -A s s a rô p ç S o  d e  N . 
g e m id o s  e  l a m e n ta ç õ e s ,  a | S e n h o r a  d e  t o d t s  
q a e  oe g a n â n c io s o s  n ã o  li*

R.Sr.P. Eugênio Pilloud
Acha-se gravem ente enferm o 

em endão fe liz, Canço* 6m q u arto  p a rtic u la r  da Santa 
neta, Lazaro Missassi Goes.— II IA  Casa desta cidade, o iIlustrado  

[ 0  B ra sil e a Cruz, Poesia, M aria (e  virtuoso sacerdote Revmo. Sr. 
de Lourdes Ribeiro e L au ra  A ..p .  D r. Eugênio P iilcud , profes- 
Prado. IV , Â nnanciação , Qua jgor no G ym ntsio Diocesano de 

V D istribução de-pre  Campinas.dro  vivo. 
mio$.

g an a  a m en o r-  im p o r tâ n c ia ,  
e  8Ó r e s p o n d e m  c o m  o si* 
le n c io  d e s d e n h o s o .  E  a&siri? 
r a e  o p o v o  s o f f r e n d o  o m a r ' 
t y r i o  áix fo m e .

D a  ío m e , s im , p o r q u e  
q u e m  e s c r e v e  e s ta s  J in h a s  
c o n h e c e  f a c to s  c u c  
t a m  q u e  j á  L a n ã o  p o u c o ?  
l a r e s  n e s t a  c id a d e  o n d e  pe 
n e t r a r a m a  f o m e e a  m is e r i á  
c o m  to d o  o s e n  c o r te jo  d e  
a n g u s t i a s  e d e  a f f l iç õ e s  à<- 
e s p i r i t o  p e la  f a l t a  d o  n è  
c e s s a r io  p a r a  a l im e n ta ç ã o  

e d o s  s e u s  ü lh i '

to s  e  d e  N a ta l .

í Terceira parte
o s  San- A stúcia  de u m  N oivo— Comedia 

em um acto.
PERSONAGENS: Jorge F lo 

res, escultor. E dgard  B run i; A n '

Fazemos votos ao Ceu para  
que o illu stre  enferm o tenha 
p rom pta  m elhora e completo 
re9tabelecimeuto.

Enthronização
E m  b e n e f i c i o  d a  M a t r i z , ^  creadó- FranC]3C0 M erli. P e .j H o n te m , á s  2 h o r a s  d a

e c e s s i  a  • a . {dro, inglez, Jssé M ar tini; Caeta' jd e  fo i s o l e m n e m e n te  
m u i to s  r e p a r e s  n a s  a l la ia s j r c o ,  Ju d eu , Joao B. dos Sautos;j t ^ r o n i z a q a

civil, Beato |

t s r -
en-
doe paramentos, o Revm o.Sr.[C lem ente, guarda  ^ _ _

Vigário escreveu a mqitosl Manoel Silveira; P olycarpo , rico j ® 1 g rad° Doraçao de Jesus, 
áe seus p a i oohianos pedin-!,i ^ oclant(e> Ffancisc^íacWo. jem casa da exnia, sra. D. 
do um auxilio 
deram os seguintes 
re?:

t Jesus entre  os anjus,Q uadre vivo. j Anna Dias Aranha, a ruaJá  respon . ,
senii.6-1 Todas as partes desse program  0á A n a r a u a s .

‘ma foram  geralm ente apreciadas! Achand(»-se presentes as
j porém o^  - f T P  I p v / l  ULU V UO l l l u i o  c*;

G a p , L íe n e u  d e  S o u z a  |r a m  08 lindos cânticos,
que mais agradou fo* ‘ p e s s o a s  d a  f a m í l i a  e

e a co- mais convidados. foi
de-

pelo
A n to n io  d s  A l m e i 

d a  S a m p a io
D r . J o ?d do  A .S a m -  

puio Sobrinho

° ° 0  í f ' j d i a q Je d ispertou -o n e o a j (6  g p  J o s é  M a H a
todos que  ali se achavam . . . . .

looScroo* E  festa foi ab rilhan tada  pelo j V1^ a r i °  p a L °’
Sexteto d irigido pelo sr. L uiz chia, ceiebrado o acto a p ó s

L u i z  d e  C a m a r g o  
P e n te a d o  

D r . S s rv tv lo  P a c h e  
c o  e fe ilv a

XÒC*f 000 

Iü 0 $ 0 o 0  

2 o ( .§ o o c

nhos, cobertos de farrapos 
e emmagrecidoá pela fome.

Não, a nossa carnara pre* 
cisa ver isso. E ’ para zelar
do bem estar do povo, que CeL Joaquim  Victo- 
este elege os seur represeirj rino de Toledo loofooo 
tautes no governe da cida Ijjuiz do Áltneida 
de e do manicipio. E ’ pre í Oarnargo loo?ooo
ciso que sem perda d« tem- Luiz Manoel da
po se dê providencia con* j 
*tra os açambarcadores.para [ 
que todo o feijão do muni' j 
cipio não parar nov* gran* 
des armazéns dos açam bar

Fonseca 2:ooo$ooo
(Continua)

ser vendido a l$5oo o 
tro, se não for a mais

c a d o r e s  de S. Pau 1,0, d o n d e  ç., 
delles depende, em boa parte, tara- lo g o  e s s e  m e sm o  f e i jã o  vol* jd o  
bem a nossa tran q u ilh d ad e  religio* ta rá  a r e s ta  c id a d e  para D O S ; Q *  
ea, é dever n^sso, e dever de alta 
piedade, tei-os presentes em nossas 
preces, para que Deus os illum ine, 
fortaleça e conforte, nas ag ru ras  

* que lhes s trão  m uitíssim as, ao la
do de bem poucas e parciaès cen 
solações. H abiíuem o nos a venerar, 
nos Chefes da Nação e do Estado, 
como é de Justiça  o m andam ento 
divino, o symbolo vivo da P a tria  
estrem ecida, que  tanto req u e r o

Adoração
\m anhã , e segunda e t e r  
f e i r a ,  h a v e tá  n a  ig r e ja  

B ) io  J e s u s  a  d e v o ç ã o  d a s
a r e n ta  H o r a s ,  f ic a n d o

l i’ iSS. Sacramento exposto à
a d o r a ç ã o  dos 
es*.es dias,

fieis durante

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O
IRM ANDADE DE N. S DO 

ROSÁRIO
, De ordem 

nosso patriotism o e â m in  o m anda, i •
aquelle  Senhor em cujas mãos es 
tão os reinos e os [ovos, gover
nantes e governado?,

Sem pre que  o perm ittirem  as 
rubricas, digam  ob revdmos* sacer 
dotes na Santa Miesa e na bençam 
do SS. Sacram ento, a oração Pro  
qua cu m q u e  necessitate.

Nos dom ing03e dias santificado©,
•  a inda  nos dias feriados, q uando 
•haja m aior concurso de fieis, reci

do Irmão pro 
a t-*dos os i r 

mão? que amanhã ha vera oe, 
igrejaMatriz missat as I c h o ’ 
horas, recitação do terço, 
ladainhas e benção com o' 
SS. Sacramento. Peço u* 
comparecimento de todos.

0  secreta» io 
Firmim 0 • do E. Santo

Crfançaa fracas ou rachiticas. 
m agras, anêm icas, pallidas,'* 

fymphaticas. etc.

Tonico Intantil
(Sem alcoct, concen
trado * vitaminoso).

Poderoso reconsti- 
ttiintc iodado e nnico 
no gencro-lodo-tani- 
co • glycero - arrheno - 
phospho-calcicvnucleo 
vitaminoso.

Toda crionça fraca 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidro?, eíticaz 
c de optimo p2ladar

LABORATORIO NUTROTHfiRA- 
m e o  DR RAUL LEITE & C, RIO

G uim arães, que  diliciou a assis* 
tencia com as mais bellas peças 
do seu escolhido repertorio.

A n n i v e r s a r í o
Fazem annos.
Dii* 22, o jovem Julio  

Scaravelli, filho do sr Gni ^çao é o caminho da
lherme Scaravelli.

Dia 26, a exraa. sra. d. 
Ismenia Fonseca Martins.

o qual proferiu algumas 
palavras de congratulações, 
terminando por desejar que 
este exemplo seja imitado 
por toda® as famílias, que 
ainda não se consagraram 
ao S. Coração cuja devo*

alva'

Padr© Dr.José Joaquim  
Lucas

Acha-se nesta cidade o illustra* 
do sacerdote Revmo. Sr. P. D r. 
José Joaquim  Lucas.

Hoje, ás 8 horas da noite, rea ‘ 
lizará  elle um a conferência na 
séde do G rêm io P au la  Souza, na 
qu a l fa rá  a demonstracção do 
©eu engenhoso invento «Me)ogra* 
pho», interessante m qchina de 
escrever musica.

T anto a im prensa do Rio, co 
mo a de S. Paulo, re fe rira  em 
termos elogiosos ao invento des
se illustrado  sacerdote, sendo que 
tambem os mais "distinctos e com
petentes maestros dessas dua? ca1 
pitaes fizeram ao mesmo as mais 
honrosas referencias.

O P. D r. .J. J. Lucas, apoz 
haver exposto o seu invento a 

‘im prensa de S, Pãulo e a cu lta  
sociedade paulistana, "em  a con
vite do Gremio, expoho a socie* 
dade y tuana, paio que < de se 
esperar seiteta e num erosa assis
tência.

O Grem io P au la  Souza, por 
nosso interm edio, convida aos

çâo eterna,

Falleclmento
Em S. Paulo, cncU s« 

achava em tratam ento mé
dico de mui dolorosa* en
fermidade, falleceu na se 
mana passada o distincto 
cidadão sr. Antonio N a ti
vidade Godoy, prestigioso 
chefe politicc de Cabreuva 
e pae de numere sa famí
lia.

0  seu corpo, transporta
do de S. Paulo para Ca
breuva, foi aii sepultado, 
tendo grandíssimo acompa' 
nhamento. E assim devia 
ser, porque o finado era a- 
li nmito estimado em vis* 
ta de ser um bom chefe 
de familia, amigo dedica
do e serviçal, e bondoso 
para com todo». Por isso a 
sua morte foi uma grande 
perda não só para a sua 
Exma. familia como p ara  
toda a sociedade cabreuva- 
na.



Paz á sua alma de bom 
catholico, e nossos pezames 
á sua Exrai. familia.

- j t m  rariKinw— — — — — — — i

O biuarlo
Dia lo, 1 feto, t. de C a r  

506 Cardoso, úuano; Luiz, 
f. de Antonic Brigato, cora
11 mezes, de Capivary.Dia 
11, Ezechias Nardy. com 
52 aunos, casado, ituano; 
Antonio Marques dos San* 
tos, com 65 annos. viuvo, 
do E Sta. Cacliarina. Dia
12 Alfredo, f. de João An* 
tonio, com 5 mezes, itua* 
no; Ruth, f. de Quirino da 
Silveira Moraes, com 1 an' 
no, ituana. Dia 13, M ana 
do Carmo, f.a de Romual* 
do Antonic dos Santos,com 
11 mezes. ituana. Dia 14,. 
1 teto, í. de Manoel Ca vi* 
chio, ituano; Maria da Con* 
ceição, com 24 annos,í viu' 
va, ifcuana. Dia 16, 1 feto, 
f. de Edgar Barbosa da 
Silva, ituano; Mario Con* 
suelo, com 8 aunos,ituano; 
Leopoldo Pedroso, com 22 
annos, solteiro, ituano, Ari 
lindo Manoel,com 56 an ’ 
nos,casado, ituano.

Circo Polyterpsia
Acha-se nesta cidade es

sa im portante companhia e- 
questre,que certam ente mui 
to agradará ao nosso publi* 
co com os seus bellos espec 
tacnlo9.

Ao seu digno directcr 
muito agradecemos a visita 
que n os fez,bem como a saü 
dação da auak apreciada ban 
da musical a esta redacção

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas aíinal 
(az mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO “JSCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

5 iS

Aos conductores d# V6- Ruados Andradas. nesta ci-
hiculo automovel

EDITAL 
0  Delegado de Policia do

dade, serão mettidos á p re
gão,para sei em arrematados 
a quem mais dér e maior la tr

C A S A  D E M O Y E I S
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que 
tempo de se d o rm ir no chão

município faz saber aos con- J ço cfterecer acima da a vali 
ductores de vehiculo auto* • ação, o* bens abaixo descri-j 
movei que, alem de outras J ptos, penhorndos a Antonio | pe esp ê : 
disposições regulamentares • Bortollotti, a, requerimento 
perfeitamente conhecidas, |do Doutor Àdolpho Nardy 
devem ainda ser observadas Filho, successor de Joaquim 
as seguintes :

I o.)—escapamento fecha
do:

2°.)—pharóes, á noite.com 
meia luz (nunca apagados,

acabou o tem po de Adão e I v a  
e cobri: com folhas de arvores

da Fonseca Bicudo, no exe
cutivo Cambiario contra o 
mesmo Bortollotti movido,a 
saber : Um piano Kal Bru- 
mer 3 dedares n» 123052.em 

bem completamete acesos); bom estado por 3:500$000;
3o.)—prohibe-se os appa- í um armario com cadernos de 

relhos de alarme estridentes, j musica por 15$000 ; cinco 
como os]?denorainados SE- j estantes de madeira, para 
R EIA S ou outros semelhan* musica, todas 2õ$000; trin- 
tes; bem assim, descargas de j ta  duzias de cadeiras de pa-

Portan to , todos devem p ro c u ra r  as suas casas commerciae» 
onde encontrarão por pouco dinheiro  Mobilias comple^at, Camas 
de Ferro , Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc I
—ITU.Rua do Commercio, 74—Tel. 12—SA LTO —R u a '  

D r  Barros Jun io r 19. Tel. 8 S. ROQUE - Rua Ruy 
Baibosa 69 •Telephone 1q9

e cinco. Eu, Atbos Bueno 
Couto, escrevente hab ilita 
do, o escrevi. Eu LeòbaMc 
Fcnseda,escrivão, subscrevi.
(a) Frederico Roberto de A- 
zevedo Marques.

motor ou quaesquer outros lhinha de “S. Bernardo*
ruidos desnecessários e quej6080C0 a duzia,todas as trin  
perturbo o socego publico; j ta  duzias por l:800$000;trin* 

4o.)—todo o automovol le -( ta  e nove cadeira de cabreu-
varà as duas placas da mu
nicipalidade, na disposição 
usual, uma dellas á frente e 
a outra  aos fundos ào carro.

E  para que ninguém pos
sa allegar ignorancia, vai o 
premente publicado pela im 
prensa local. Ytú, 13 de Fe- 
veriro de 1925.

0  Escrivão 
Antonio N ardy Netto

j nos, com a area 
menos, oito alqueires,

EDITAL DE PRAÇA
0  Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo M arques,Juiz 
de Direito nesta Comarca 

% de Y tú, etc 
Faço saber que no dia seis 

(6) do proximo mez de Mar
co, ás doze boras, á porta da 
Cadêa Publica,à rua do Com
mercio desta cidade, será a r ‘ 
rematada á quem mais dér e 
maior lanço offerecer ácima 
da estimação de um conto e 
trezentos mil réis.l :300$300, 
uma sorte de terras de cam* 

de, mais ou 
itua-

| da no baiiro do Pirapetin- 
guy, neste rouniçipic e fre- 
guezia de Ytú, que partem  
com terras de Anionio Luci- 
ano e com terras de F e rn an 
do Costa e irm ã08,pertencen 
tes ao menor orpbão Agnel- 
lo Vaz do Nascimento, que a 
houve em pagamento de sua 
legitima no inventario de seu 
fallecido pae Ànsonio Yaz 
do Nascimento. E  para que 
chegue á noticia de todos, á 
requerimento do tu to r do d r  
to menor, Aprigio José Fer-
reira, mandei passar o pre-| á notioia &  tod‘os man 
sente edital com prazo de dei r Q nte e se. 
vinte dias, que seiá affixado rá  affixado oos.
nu logar do costume e p u b l i - | t a m e e  publicado ]a im 
cado pela imprensa. Dado e | prenga e ^

ta cidade de Ytu aos deze 
seis dias do mez de Fevere i
ro de mil novecentos e vinte

va em bom estado por 6$000 
cada um aftxlas por 234$000; 
instalação completa de luz 
com todos os seus accesso- 
nos  por 1:100$0Q0; trez re- 
posteiros de feltro verde por 
300$000; trez campainhas 
electricás com as respecti
vas installações por 200$000; 

/quinze armações para carta* 
Jzes por 75$000; um aparelho 
cinematograpbico P a thé  n. 
36.781 com a competente ob* 
jec tiva  Darló de 85 m. por 
800$000; uma la o terna P a 
thé par 150$00ü; uma pro* 
jecção fixa completa por 
250$000;uma*resistencia Pa 
thó 110 Wolts e 90 amperas 
por 750$000; uma enrolader 
ra p*ra fitas por 20$000:uma 
bancada de táboas nas ga le 
rias do theatro  por 300$000; 
um caixào vasio para  piano, 
por 50$000; uma té la  para 
projecções por 150$000; ura 
scenario de panno estragado 
por 50$O00; uma armação de 
camarins, por 150$000; oi
ten ta  e sete cadeiras de pa
lhinha, de fabricação de Ju n  
diaby, a 5$O00 cada uma,to
das por 435$0O0; tres scena- 
rios de papel estragado por 
100$000;uma escada d# mão, 
ordinaria, por 10$000; a con 
cessão para exploração do 
theatro constante da escri* 
p tura de 13 de Janeiro  de 
1921, para os dez annos Tes* 
tantes por lõ:03O$OOO. So* 
mam as avaliações acima na 
importância t o t a l  de ... 
25:464$ooo. E para que che‘

Q

Indigestões Pesa- 
delòs,Dores de ca
beça, Vomitos, In- .

somniãs. * 
são combatidos 

com as 
P ÍL U L A S  DO

iibbade
MOSS

Agts. gaes. S. P. C. L. 
Q ueiroz—S. Paulo 

F ab rican tes: Heinzel-' 
m ann&  C.

Rio de Janeiro

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E ZA R  A P E LLE  
B A N H O  DAS C R IA N Ç A ^  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

"ARBTOLIHO
(Sabão liquido)

Toro Caracú
Yende-se um fe>om repro- 

duetor com 3 annos de idad^ 
Ver e t ra ta r  cum Manoel 

Rois Bueno, bairro da Cruz 
das Almas.

i  ■

Chacara
Aluga-se uma pequena 

chacara c<>m casa para pe
quena familia, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e uiná quarta  
de te rr  rao em pasto, com 
boa vertente de agua.

A referida chacara é den
tro do perímetro urbano 
desta cidade.

P a ra  t ra ta r  a rua Santa 
Rita, n, 37 ou telephone, 
n . 2 5 2

passado nesta cidade de Ytú, 
aos treze dias do mez de Fe 
vereiro de 1925. Eu Leobal- 

* do Fonseca,escrivão,o escre* 
t vi. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques

m
m

i

Organismos 
delicados

Cansaço au menor 
esforço 

F a lta  de coragem 
e de energia

O Iodolino
E ’ o tonico reconsti- 
tu in te  indispensável.

Àgts?, gaes.3.P, C. L. 
Queiroz-Rio S .P au lo  
Fabricantes: Hainzal- 
m ann <fe C.

Rio de Janeiro

«

Pharmacia
Vende se a pharmacia si. 

ta á Rua do Commercio, n. 
123, toda ou parceliada.

T ra ta r  com a sua proprie1 
taria.

u m  ciEosetAM
*>c PHAKkíACSi/rmO 
.  e chimíco

jofio PA siLun 3nvam 
Auras oo

etrwR de ^/oeucwa
PODEROSO^I
HECOHSWn*!»STmjUTjj

JZSSLu
F O L H I N H A  D E  SÃO G E R A L D O
A venda nesta redacção 

Preço: £ $ 5 0 0

&

2 j
i i
rdJ
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TAYÜYNA
(R e m e d io  V e te rin á rio )-

Faz engordar com facilidade 

em pouco tempo. Cavallos.
2 U R R 0 5 . B O IS . P O R C O S . C Ã E S  
C A B R IT O S , C A R N E IR O S . E T C .

Vende-se nas .Phaemacias

« o *  Í Q

Edital de praça
O Doutor Frederico Rober

to de Azevedo Marquei. 
Juiz de Direito nesta Co
marca de Y tú  etc.
Faço saber a quantos este 

e li ta l ,  com prazo de dez 
dias, virem, que no.dia v in 
te sete (27) do corrente raez, 
ás doze horas no edifício 
do Ytú-Polytheama, antigo | 
Theatro S lo  Domingos.

: i2 I

ADVOCACIA

Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, crimina , e 

orpha.nologico; redigo escripturars de venda e 
còmpra, de hypothecas, de parceria agriocia, de 
empreitada» e de outros contractos,© encarrega* 
se de outros negocioc concernentes á advocacia

Rua de Santa Rita 81 C -Y T U ’
—

Protegei-vos contra

LA GR/PPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é  p ru d e n te  
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scoit
o remedio que provou o 
seu  g ra n d e  alcance em 

toda a  classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade.
Compram sár.tente 
Emulsão de Scotc.

_________ S J 4
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BIOGOLC O I-.O S S -A .líT T E ! S03B33B1L.
Opreparadoscientifico para tingirem  casa

4 0  C O R E  F IR  M E S  !

- —Não m ancha nem rompe os tecidos— 
P a ra  lã, algodão, e sdas

PH A RM A CIA  G E R IE ELL O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

F O R T IF IC A  N TK

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em gera

- A ’ VENDA EM TODAS AS PH A RM A CIA S—

îiíBBfíeLrasuiiçiíiííEyiâfHaiiietftsiBB̂ '

T A 6L T 0, W EGM ANN & SAM PAIO LTDA.
R ua  Deacleiciana, N. 5-A—Ponte P equena—Telep.Cidade, 4490 ' 

SÃO PA U LO  !
Fabricação do motores electricos de cu rto  circuito . 
Bombas cen trífugas e injectoras. J
Motores p a ra  movim entação de m achinas textis, para 

teares de seda e algodão, m achinas Ring, m assrroqueiras.car- j 
das, espuladeiras, abridores, etc. g

Bombas cen trífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para  residencia.
Installações autom aticas, apropriadas para  abastecim en-* 

to de agua em prédios altos. tf
Conjunctos verticaes para  poços fundos. I
Injectpres p a ra  construcção de alicerces, poços, jazidas,j 

de kaolin e barro.
— Qheves de p a rtid a  estrella triân g u lo  a oleo"e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

P A R A  A

| ANEMIA
[ R achititrao , Patllidex, Chio» 
i ros«, e  dwtuM  
I çÒ+ê àtk Pobram . do  SflAgue PIfiNOS RLLEMflES

A. LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da 

Allemanha
Teclado de legitimo mrfim, 3  pedees, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM DE FAMA U N IV ERSA L DE .QUE. SÃO OS 

VERDADEIROS PIANOS DE CONCERTO

FABRICADO ^  
NA INOLATERRA

A D V O C A C I A .  S M  G E B a L
. P Sam paio Netío

ADVOGADO 
Annulação d e . casamentos, dívpjçjos, isenção do 

iço m ilita r, éxccqtivos.hypofchecario e cam bial, in 
ventários adm inistrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habco.s corpus, faliencias; defezas pe
ran te -o  J u ry . T ra ia  do fcoda3 as acções c-iveis, commer* 
cias, crim inaes e orplianpípgicas. Cobranças am igaveis e 
judiciaes, m inu tas de escríp tu ras e contractos, notifica
ções e lei do In q u ilin a  to. Adianta-se as custas.

EMULSÃO 
DE SCOTT

Vendas a dinheiro . a prestações
Rua do Commercio-N. 94

F . F . D E  T O L E D Opó4 e-*e tomar com  inteira 
c o n f i a n ç a  derido á» m u i 
qualidade* m jtrfcm » e  ra- 
conetituiafca*. Eaesquaca o  
sangue e  focta U y  o  orga- 
ia Ím ntuo intairo. É a l ia w to  

**na*clio ao rnsamo tempo.Rua do Commer cio, 52 TeL 189- YTIT
CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA

DO

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa pratica  de clinica civil e miJita 

Tenente Medico do Exercito  (de 2.* Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que g a ‘ 
rantem  rigorosa asepsia está  habilitado a fa’ 
zeí quaesquer curativos, pequenas operações’ 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tra tam ento  rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d naBf car  e da  
4 ás 5 da tarde.

Consultorio é Residencia 

Rua do Commercio—114—Telephsme 94

C A S A  D E  P . M A R T IN I ■AIR BE NOGUEIRA ,
fWfr Emprocado can
S J K  SUCGSSSI MS
tJN sqaiites tnilts- 
r a T O  t i » :

P A D A H I A =  pães franceses, sovados e de q u a lq u e r 
o u tra  qualidade, tam anho e feitio; bolachas finas, em a ra ru ta , mai- 
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha A M ERICANA— 
A O ' A E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
do *^>rco propositalm ente derre tida . E sta  seeção funcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora  da tarde; para  bem se rv ir j 
cTpublico c ircu la rão  2 carrinhos p a ra  entrega a domicilio.

O O I S r F \ l£ l 'J i *  A R I A = ( i o c c s  finos de todas as qualida 
«es como S6ja: pudins, bons boccados m ãebenta, crem e pão de Lot, 
doeadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitaiu-se encommen 
fdns p a ra  baptisados e casamentos.—PETISCOS FR IO S— presuntos 
preparados e crús/salames, m ortadellas, lombo, linguas e artigos 
eepeciaes em petisco^ de iatarias. Bebidas tinas de todas as quali- 
lades— nacionaes e e s tra n g e ira s—CHOPS.

F A B R I C A  D F  M A C A R R Ã O =  massas 
m  in u ito  cap rich o —aletria ,lasanha, parafuso, caram ujo , po- 
e r  escolhidos e n tre  40 qualidade3, nas quaes é em pregada 

h o r  fa r in h a  do m ercado. 
rn  tu d o  o q u e  ô p reparado  na P adaria , na C onfeitaria ou 

BCA D E  M ACA RRÃ O  de P M A R T I N I ,  em- 
lom  m etioukflo  cu id ad o  agua filtrad a-« m  f IL T R O S P A S

Vir 1 ■ .v OBfihro*.

W z t i x i K m  ******
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